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TRIATOMÍNEOS. XIV. Rhodnius pictipes Stal, 1872 (Hemiptera,

Reduviidae).
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RESUMO

Estudou-se a influência da temperatura na biologia de Rhodnius pictipes Stal, 1872 (Hemipte-
ra, Reduviidae) tendo em vista a sua criação em laboratório, para testes experimentais em doenças de
Chagas e fornecer informações que subsidiem as ações de controle.

Os experimentos realizaram-se em duas câmaras climatizadas a 25±0,5° e 30± 1°C, com
umidade relativa de 70±5%efotoperíodode 12 horas.

Apresentam-se os dados relativos ao ciclo evolutivo, pré-postura, fecundidade e fertilidade.
Os valores médios do ciclo evolutivo foram, para machos e fêmeas, respectivamente, de 152, l

e 152,0 dias, a 25°C e de 119,7 e 119,4 dias, a 30°C.

UNITERM OS: R ftotlnius pictipes - biologia, vetores, doença de Chagas, tripanossomíase americana.

INTRODUÇÃO

Rhodnius pictipes é uma espécie silvestre, cujos adultos invadem, oca-
sionalmente, as habitações. Foi encontrada infectada com Trypanosoma cruzi,
distribuindo-se na Bolívia, Brasil (Amazonas, Goiás, Mato Grosso e Pará),
Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Peru, Suriname, Trinidad e Venezuela
(LENT & WYGODZINSKY, 1979 e SILVEIRA et ai., 1989). Após a divisão
do Estado de Goiás, os municípios de ocorrência deste triatomíneo, passaram u
pertencer ao Estado do Tocantins.

Há poucos dados na literatura sobre a biologia de K. pictipes, assim,
buscou-se esclarecer os aspectos biológicos em laboratório, relativos ao ciclo
evolutivo, pré-postura, fecundidade e fertilidade.

* Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás - C.P. 131 - 74.000
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MATERIAL E MÉTODOS

A criação de R. pictipes íniciou-se com triatomfneos procedentes de
Jacundá, no Pará.

A incubação dos ovos e o desenvolvimento realizaram-se em frascos de
polietileno, idênticos aos mencionados por SILVA (1985a). Estes, foram colo-
cados em duas câmaras climatizadas, a 25±0,5oC, e a 30±loC, com umidade
relativa de 70±5% e fotoperíodo de 12 horas (SILVA & SILVA, 1988a).

Após a eclosão, as ninfas foram individualizadas nos frascos, permane-
cendo nestes até a emergência dos adultos, o que permitiu saber quais ninfas,
desde o l- estádio, eram machos e quais eram fêmeas.

A alimentação dos triatomfneos foi realizada de acordo com a técnica
desenvolvida por SILVA (1985a), sendo oferecida uma alimentação por estádio
até o triatomíheo atingir a repleção total (SILVA & SILVA, 1989b). À tempe-
ratura de 30°C, as ninfas de l- estádio alimentaram-se no 8" dia após a eclosão
das mesmas, e para os 2-, 3-, 4- e 5- estádios, os intervalos foram de 12, 15, 20
e 25 dias, respectivamente, após a ecdise. Os adultos foram alimentados 10 dias
após a emergência. A 25OC, as ninfas de l- estádio alimentaram-se no 10- dia e
para os estádios subsequentes e adultos, os intervalos foram maiores em 5 dias
do que a 3QOC.

Os estádios ninfais e sua duração foram determinados através das exú-
vias que eram colhidas diariamente.

A pré-postura, a fecundidade e a fertilidade foram obtidas de adultos
acasalados na mesma data de emergência.

RESULTADOS

Período de incubação - A duração média do período de incubação dos
ovos de /?. pictipes, a 25°C e a 30°C, foi de 21,0±0,0 e de 15,0±0(0 dias, res-
pectivamente (Fig. 1).

Constatou-se o efeito favorável da temperatura de 30°C, acelerando o
período de incubação dos ovos, o qual teve uma duração média, significativa-
mente, maior a 25° do que a 30°C.

Duração dos estádios ninfais e do período ninfal - Encontram-se na
Tabela l e Fig. l os resultados referentes à duração dos estádios ninfais e do
período nínfal de R. pictipes, obtidos a 25 e a 30oC.

Constatam-se diferenças significativas na duração média dos 2-, 3-, 4-
e 5- estádios e do período i^nfal, entre as temperaturas ensaiadas, ao nível de
l % (Tabela 1).
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FIG. l - Duração média do período de incubação e dos estádios ninfais de Rhodnius picti-
pes, para machos e fêmeas, às temperaturas de 25 e 30°C.

TABELA l - Duração média dos estádios ninfais e do período ninfal, para machos e fêmeas, de Rhod-
nius pictipes, às temperaturas de 25 a 30°C (dias).

Temperatura

Estádio 25°C 30°C

Macho Fêmea Macho Fêmea

1-
2-
3"
4'-'
5-

Período
ninfal

18,5 ± 0,25a
23,0 ± 0,22a
24,9±0,lla
33,2±0,12a
51,l±0,32a

150,6±0,39a

18,2±0,15a
23,l±0,14a
25,0 ± 0,07a
33,3±0,12a
50,0±0,22b

149,4±0,15b

18,0±0,17a
16,8±0,14c
20,4±0,15c
29,5±0,14c
34,5±0,21c

119,2±0,20c

17,9 ±0,1 9a
16,9±0,17c
20,6±0,llc
29,2±0,15c
34,2±0,21c

I18,7±0,15d

As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas entre si.

Verifica-se diferença significativa, entre machos e fêmeas apenas no 5-
estádio ninfal e no período ninfal a 25°C, e no período ninfal a 30»C, ao nível
de 5%.

A representação gráfica (Fig. 1), evidencia a semelhança no desenvol-
vimento de R. pictipes à mesma temperatura, e se observa que a duração média
aumenta progressivamente com o estádio.
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O período médio de duração do ciclo evolutivo, para machos e fêmeas
foi, respectivamente, de 152,1 e 152,0 dias, a 25OC, e de 119,7 e 119,4 dias, a
30°C.

O efeito térmico no desenvolvimento de R. pictipes foi evidente, cau-
sando uma redução no ciclo evolutivo a 30"C em relação a 25<>C, de 21,40%
para machos, e de 21,45%, para fêmeas.

Período de pré-postura - O período médio de pré-postura de R. picti-
pes obtido a 25 e 30OC, foi de 24, l ±1,29 e 23, l ±0,22 dias, respectivamente,
não sendo estas médias significativamente diferentes entre si, ao nível de 5%.

Fecundidade e fertilidade - As posturas iniciaram-se após a i - ali-
mentação, e seus resultados encontram-se na Tabela 2 e Fig. 2. Os resultados
obtidos à temperatura de 25°C (Tabela 2) mostram que a fecundidade e a ferti-
lidade médias foram, respectivamente, de 27,05 ±1,83 ovos e de 79,39%, por
fêmea. O número médio de posturas foi de 16,05±0,72, com uma média de
1,69±0,06 ovos por postura. A 30°C verifica-se que a fecundidade e a fertili-
dade médias foram, respectivamente, 46,55 ±2,61 ovos e de 48,88%, por fê-
mea. O número médio de posturas foi de 19,75±0,80, com uma média de
2,35±0,09 ovos por postura. Verificam-se diferenças significativas nos núme-
ros médios de fecundidade, de fertilidade, de posturas e no número de ovos por
postura, entre as temperaturas, ao nível de 1%.

TABELA 2 - Médias do ndmero de posturas, fecundidade e fertilidade das fêmeas de Rbadniuspicíipes,
nos primeiros 30 dias após o acasalamento, às temperaturas de 25 e 30°C.

Temperatura Número de
posturas

X 16,05

E. P. ±0,72

X 19,75

E. P. ±0,80

Fecundidade

27,05

±1,83

46,55

±2,61

Número médio
de ovos/postura

1,69

±0,06

2,35

±0,09

Fertilidade
(%)

79,39

-

48,88

-

Na Fig. 2 estão representadas as curvas de fecundidade de R. pictipes a
25 e a 30°C, sem no entanto caracterizar um ritmo de oviposição. Os picos de
oviposição ocorreram após cada alimentação.
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PERÍODO DE PÓSTUMA EM DIAS

F/G. 2 - Fecundidade e fertilidade de Rhodnius pictipes, às temperaturas de 25 e 3(X>C.

DISCUSSÃO

O desenvolvimento dos triatomíneos baseia-se, fundamentalmente, nos
mecanismos neuro-hormonais (WIGGLESWORTH, 1960) e na hematofagia
obrigatória (LWOFF & NICOLE, 1945). Além desses, a temperatura possui in-
fluência básica no desenvolvimento. O efeito favorável de temperaturas mais
elevadas na duração do ciclo evolutivo de triatomíneos, foi observado por
NEIVA (1913), PERLOWAGORA-SZUMLEVICZ (1953), SILVA (1985 a
e b, 1989), SILVA & SILVA (1988 a, b, c, d, 1989 a e b). Este efeito foi bas-
tante evidente para Rhodnius pictipes no ciclo, na fecundidade e na fertilidade,
no número de posturas e no número de ovos por postura.

Nas mesmas condições de temperatura, umidade e fotoperíodo, SILVA
(1988) e SILVA & SILVA (1988a, 1989a) obtiveram resultados similares, para
R. prolixas, R. neglectus e R. nasutus, respectivamente.

SUMMARY

The influence of temperature on the biology of triatominae. XIV. Rhoflnius
pictipes S tal, 1872 (Hemiptera, Reduviidae).

The influence of temperature on the biology of Rhodnius pictipes Stal,
1872 (Hemiptera, Reduviidae), was studied in order to obtain a larger number
of triatominae reared in laboratory.

The experiments were performed in two climatized chambers both with
humidity of 70±5% and photoperiod of 12 hours. One was maintained at
25±0,5% and the other at 30± 1OC.
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Data in relation to evolution cycle, period between emergency of adults
and first oviposition, fecundity and fertility.

The mean duration of the evolutive cycle for males and females were,
respectively, of 152,1 and 152,0 days, at 25°C, and 119,7 and 119,4 days, at
30t>C.
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